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APRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃOAPRESENTAÇÃO
O aforismo frequentemente creditado a Steve Jobs segue 
cada vez mais vigorado. Primeiramente, dois pontos po-
dem ser destacados acerca dessa questão. Em 1996, o 
cofundador da Apple concedeu entrevista minimizando a 
“era da informação” e subestimando o poder da internet 
enquanto fornecedora de conteúdo. Quanto à concepção 
da expressão, tudo indica que Jobs parafraseou Thomas 
Hobbes, que em 1668 escreveu: “conhecimento é poder”. 

Os equívocos à parte, porém, não invalidam ou perecem o 
postulado. Informação relevante tem sido essencial para 
decifrar os novos fenômenos sociais e tecnológicos que 
se sobrepõem em volume e velocidade inéditos: a trans-
formação digital que vem impactando todos os setores 
e áreas organizacionais; a crise pandêmica que acelerou 
tendências de comportamento e de consumo; a emergên-
cia climática e os conflitos geopolíticos que interrompem 
cadeias de suprimento e geram novos mercados. 

“Informação é poder. ”
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Na disputada corrida pela vantagem competitiva, compre-
ender os efeitos de todas essas mudanças a curto, médio 
e longo prazo significa um trunfo para empreendedores e 
gestores. Mas o sucesso na tomada de decisão não de-
pende apenas do acesso a grandes massas de dados. Ex-
trair valor do imenso oceano de informações que não para 
de crescer depende de novas técnicas e abordagens. 

Como ferramenta complementar, a prospecção de ten-
dências serve como um funil, cujo objetivo é mapear aqui-
lo que de fato é pertinente para os negócios e a socie-
dade. Nesse sentido, o caderno Tendências Sistema Fiep 
2022 compila 12 grandes catalizadores de transformação 
e oportunidades. A publicação expande a grade de relató-
rios disponibilizados anualmente para a indústria e a so-
ciedade paranaense. Nas entrelinhas do presente, nossos 
pesquisadores capturam percepções, insights e inspira-
ções com potencial de conversão em futuras jornadas de 
inovação de produtos, serviços e modelos de negócios.

Indiscutivelmente, informação é poder, mas saber o que 
fazer com ela, isso sim pode ser decisivo.

Boa leitura!

Carlos Valter Martins Pedro 
Presidente do Sistema Fiep
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Tendências Sistema Fiep 2022 apresenta fe-
nômenos emergentes que ganham força no 
exercício corrente e possuem potencial de re-
verberação especialmente nos próximos cin-
co anos. O estudo é concebido pela equipe de 
pesquisadores do Observatório Sistema Fiep, a 
partir da coleta de sinais provenientes de fon-
tes variadas, como provedores de tecnologia, 
empresas inovadoras, entidades globais de re-
ferência, universidades e mídia especializada. 

A identificação das 12 tendências é conduzida 
por meio de dinâmicas analíticas dessa exten-
sa massa de informações coletada.

Cada tendência é organizada na seguinte estrutura de 
informação:

• CONTEXTUALIZAÇÃO: textos explicativos, legitima-
ção, referencial teórico e possíveis oportunidades.

• SAIBA MAIS:  informações adicionais, cases, estudos, 
pesquisas, livros, filmes e links para aprofundamento. 
Os conteúdos transmidiáticos exibidos no caderno são 
identificados por ícones representativos do respectivo 
formato ou plataforma.
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Espaço coletivo e compartilhado resultante da 
convergência entre os mundos físico e virtual, o 
metaverso seguirá dividindo opiniões. Contra-
riando especialistas que preveem até uma déca-
da para a concretização dessa nova fase da inter-
net, importantes players mundiais continuarão 
apostando alto no conceito que pode transformar 
a forma como as pessoas trabalham, interagem 
e se divertem. Os Metanegócios seguirão movi-
mentando somas milionárias.

10
10

O metaverso pode ser um canal 
eficiente para construir fidelidade e 

conexão com clientes mais jovens, que 
manterão lealdade à marca no futuro.
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1SIOUX GROUP; BLEND RESEARCH; ESPM (2022).

Embora a companhia Meta (antigo Facebook) te-
nha deflagrado o hype em torno do tema, jogos 
como Fortnite e Roblox saíram na frente por já 
contarem com recursos característicos do meta-
verso. Há cada vez mais shows, eventos e lança-
mentos de produtos dentro de plataformas vir-
tuais. Considerado o quinto maior mercado de 
games do mundo, o Brasil gera cerca de US$ 2,3 
bilhões anualmente1.

Além dos desenvolvedores de jogos, mais de 160 
empresas estão envolvidas em iniciativas seme-
lhantes. Marcas de luxo como Dior, Gucci, Louis 
Vuitton e Dolce & Gabbana se voltam para mun-
dos virtuais para promover fidelidade e atrair con-
sumidores mais jovens. Demandantes de perso-
nalização e autoexpressão, os consumidores da 
Geração Z costumam valorizar mais os itens vir-
tuais do que os físicos. 
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O metaverso também atrai indústrias que bus-
cam melhorar suas credenciais de sustentabilida-
de, como a da moda. Entretanto, exigem atenção 
as grandes quantidades de energia demandadas 
pelas moedas digitais e pelos tokens não fungí-
veis (NFTs), que são alimentados pela tecnologia  
blockchain. Fundamentado na escassez, o milioná-
rio mercado imobiliário das plataformas Sandbox, 
Decentraland e Axie Infinity mimetiza a especula-
ção imobiliária do mundo real. Abdicando do poder 
de reinventar relações e conceber mundos total-
mente novos, desenvolvedores replicam antigas 
práticas e promovem centralização no metaverso.

“O que é real? Como você define o ‘real’? Se você está falando 
sobre o que você pode sentir, o que você pode cheirar, o que você 

pode saborear e ver, o real são simplesmente sinais elétricos 
interpretados pelo seu cérebro.”

Morpheus (Matrix, 1999)

Trazer a experiência digital para o mundo real (e vi-
ce-versa) envolve tecnologias como realidade au-
mentada (AR), realidade estendida (XR), realidade 
virtual (VR), conexão 5G e cloud computing. Mais do 
que aplicativos funcionais, experiência do usuário 
fluida e estratégia de dados robusta, a consolida-
ção do metaverso depende principalmente da de-
mocratização de recursos e interoperabilidade en-
tre diferentes avatares e espaços virtuais.
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A expressão metaverso aparece pela primeira 
vez em 1992, no livro de ficção científica 
“Nevasca” (“Snow Crash”), de Neal Stephenson. 
Na obra, um entregador de pizza foge da rotina 
medíocre conectando-se a um mundo simulado 
povoado por avatares. Ainda que admita alguns 
paralelos, o autor rejeita comparações entre o 
universo que criou e a proposta da Meta.

Ao lado de Apple, Epic Games e Microsoft, o Roblox desponta entre 
os favoritos na disputa pela liderança do metaverso. Além de contar 
com economia robusta e multifacetada, a plataforma oferece um 
conjunto de ferramentas que permite aos usuários construírem e 
combinarem suas próprias experiências. A solução tem em seu DNA 
a linguagem de programação Lua, licenciada em modelo aberto e 
desenvolvida por pesquisadores brasileiros da PUC-Rio.

Em um 2045 não tão distópico assim, a vida na terra é inviabilizada por adversidades como aquecimento 
global, crise energética e estagnação econômica. A única saída é o mundo virtual chamado OASIS, 
que pode ser acessado por meio de óculos VR, wearables e dispositivos táteis. Baseado no romance 
homônimo de Ernest Cline (2011), o filme produzido e dirigido por Steven Spielberg é frequentemente 
mencionado como referência às prováveis soluções de interação para o metaverso.

ONDE TUDO 
COMEÇOU

PARA VISUALIZAR O METAVERSO

ROBLOX LARGA 
EM VANTAGEM
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Escassez de insumos, falhas logísticas e crise na 
mão de obra postergaram a almejada retomada 
econômica pós-pandemia. Fruto de uma fatídica 
combinação de eventos inesperados, o fenômeno 
vem expondo vulnerabilidades de indústrias intei-
ras e desafiando organizações a repensar e trans-
formar seus modelos de cadeia de suprimentos.

Combinações multifatoriais tendem a aumentar 
ainda mais a vulnerabilidade de etapas de produ-
ção, armazenamento e transporte. Desdobramen-
tos de conflitos bélicos, instabilidade econômica ao 
redor do mundo e da intensificação da emergência 
climática demandarão mentalidade de inspeção e 
maleabilidade frente ao imprevisível.

Como alternativa de blindagem às oscilações do 
mercado, despontará a opcionalidade, abordagem 
que concilia reconhecimento de eventos incontro-
láveis com fatores manejáveis. Treinamento de 
fornecedores, adoção de matérias-primas alter-
nativas e constituição de células produtivas au-
mentarão as probabilidades de sucesso em cená-
rios de incertezas.



16
16
16

Para além da rapidez de operação e da otimização 
de custos, o futuro das cadeias de suprimentos 

exigirá constante reinvenção. Diante da formação 
de uma nova ordem econômica, abraçar incertezas e 
construir uma cultura de adaptabilidade significará 

recurso de sobrevivência. 
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Investimentos em digitalização seguirão 
crescendo para o atendimento de variados 
fins, incluindo alterações de processo-chave 
e eliminação de presença física em unidades 
operacionais. Ferramentas analíticas se con-
solidarão como tecnologia indispensável para 
identificar raízes de problemas, descobrir 
oportunidades ou detectar futuras ameaças. 

Os gêmeos digitais servirão como réplicas 
virtuais da espinha dorsal da cadeia de supri-
mentos. A fim de evitar interrupções, a solu-
ção tecnológica oferecerá visibilidade estru-
tural para o redesenho de redes e operações.

Logísticas flexíveis exigirão combinações es-
pecíficas de processamento e expedição de 
mercadorias. Armazéns verticais e centros de 
microdistribuição de última milha complemen-
tarão esforços para aliviar a tensão da distribui-
ção em ambientes urbanos. 

Almoxarifados automatizados e novas tecnolo-
gias delivery (drones, robôs e veículos elétricos) 
impactarão na criação de valor para varejistas e 
empresas de tecnologia. A economia da entre-
ga demandará harmonização entre inovações e 
necessidades cívicas dos territórios.

“A linha entre 
desordem e 

ordem está na 
logística. ”

Sun Tzu

17
17
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A automatização da rede global de distribuição de mercadorias, 
as novas regras de comércio on-line e a vulnerabilidade da cadeia 
de suprimentos são abordados em “Why Global Supply Chains 
May Never Be the Same” (2022). Filmado no primeiro ano da crise 
pandêmica, o documentário soa ainda mais atual, com o fechamento 
de portos e fábricas na China devido à Omicron, às sanções à Rússia 
e à invasão da Ucrânia. Inspirado no livro “Arriving Today: From 
Factory to Front Door” (Christopher Mims, 2021).

“Transport Fever 2” é um jogo de simulação estratégica realista desenvolvido 
pela Urban Games com versões para Linux e PC. Lançado em 2019, o game 
oferece uma grande variedade de possibilidades criativas, como editor de mapas 
logísticos (Europa, América e Ásia) e mais de 200 possibilidades de combinações 
entre meios de transporte rodoviário, aquaviário, ferroviário e aéreo.

REAÇÃO EM CADEIA

SIMULADOR DE TRANSPORTE E ECONOMIA

“Prisioneiros da Geografia” (2015) parte da 
premissa que as escolhas e os destinos das 
nações são limitados por seus rios, montanhas 
e mares. O livro, que rapidamente se tornou 
best-seller, é fruto da vasta experiência do 
jornalista Tim Marshall em relações exteriores e 
diplomacia internacional. “O Poder da Geografia” 
(2022) é considerado uma sequência do primeiro 
livro. Nele, Marshall antecipa uma nova era de 
rivalidade entre grandes potências e explora as 
dez regiões que devem moldar a política global 
nas próximas décadas.

O FUTURO DA 
GEOPOLÍTICA

https://www.transportfever2.com/
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O ambicioso plano de zerar emissões de 
carbono até 2050 já não basta. Em menos 
de um ano, as metas da COP262 precisaram 
ser revisadas e aceleraram ainda mais a cor-
rida para frear o aquecimento global e en-
frentar os efeitos das mudanças climáticas. 
Nos próximos anos, tecnologias, materiais 
e serviços relacionados aos compromissos 
Net Zero movimentarão um mercado trilio-
nário nas esferas pública e privada. Ativos 
de baixa emissão e infraestrutura capacita-
dora para a neutralidade de carbono ofere-

2 UNITED NATIONS (2021).

3 The Annual Energy Outlook (2022).

cerão às empresas oportunidades para cons-
truir novos negócios verdes. Em trajetória 
ascendente, energias renováveis continuarão 
atraindo mais investimentos que os combus-
tíveis fósseis e a energia nuclear3. Soluções 
energéticas limpas ou alternativas serão 
acompanhadas de novos desafios, como a 
ampliação da capacidade de armazenamento 
de grandes quantidades de eletricidade em 
baterias. Aumentarão esforços de proteção, 
gerenciamento e restauro de ecossistemas 
naturais em concordância com as complexi-

dades da biodiversidade e do bem-estar hu-
mano. Seguirão em alta os créditos de car-
bono de reflorestamento, seja na criação ou 
regeneração de áreas verdes.
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(IPCC, 2022)

Para a temperatura do planeta ficar  ‘“apenas ” entre 1,5°C e 2°C mais quente, é 
necessário reduzir drasticamente as emissões de gases de efeito estufa até 2025.
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“Net Zero oferece não 
apenas uma solução para 

mudanças climáticas e 
poluição do ar, mas uma 

oportunidade de criar um 
sistema de energia mais 
barato e resiliente, uma 

economia mais produtiva e 
uma melhor qualidade de 

vida para todos.” 

Mathew Hampshire-Waugh

Os novos compromissos acarretarão 
maior rigor e transparência sobre inves-
timentos em ESG. Analistas e avaliado-
res de desempenho em sustentabilidade 
considerarão não apenas as metas, mas 
a trajetória para a diminuição de emis-
sões de carbono.

Com cerca de 80% das emissões mun-
diais atreladas à dependência de com-
bustíveis fósseis – carvão, petróleo e gás 
natural – a transição energética ocupará 
a pauta mundial. Mas cada país signatá-
rio precisará cumprir metas próprias de 
redução de emissão de gases de efeito 
estufa (GEE). A exploração de fontes so-
lares, eólicas e elétricas 100% descar-
bonizadas ganhará fôlego nos Estados 
Unidos e na Europa. 

O uso de biomateriais e a inserção dos 
biocombustíveis avançados na matriz 
energética despontam como diferencial 

para o Brasil. Os setores produtivos 
nacionais com emissão negativa de 
CO² poderão compensar os demais, 
cujo processo de descarbonização seja 
mais lento.

As transformações nos padrões de 
temperatura global vêm tornando as 
condições favoráveis à propagação de 
inúmeras doenças infecciosas. À me-
dida que se intensificar, a emergência 
climática tende a revelar ainda mais 
consonâncias com as crises sanitárias. 

Em relação à pandemia da Covid-19, 
se estenderão efeitos comuns: acirra-
mento das desigualdades, enfraqueci-
mento da solidariedade internacional e 
alterações sociais e comportamentais. 
As adversidades em questão, entre-
tanto, podem suscitar o compartilha-
mento de insights e ações como abor-
dagem preventiva.
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TESTEMUNHA VIVA

Quando alertou o mundo sobre a eminência de 
uma pandemia de grandes proporções, em 2015, 
poucos deram ouvidos a Bill Gates. Sete anos 
depois, o empresário e filantropo norte-americano 
faz um novo alerta – dessa vez em relação às 
mudanças climáticas. “Estamos hoje no mesmo 
ponto em que estávamos com as pandemias, 
anos atrás. Não deveríamos cometer tal erro 
novamente, pois agora será fatal para o destino 
do planeta”. O livro “Como evitar um desastre 
climático – As soluções que temos e as inovações 
necessárias” é contundente. Frear a contagem 
regressiva para o colapso ambiental exige, em 
período relativamente curto, mudanças drásticas 
nos hábitos de consumo, fontes de energia, 
políticas públicas e modelos de negócios.

O MAIOR DESAFIO 
DA HUMANIDADE

Com 96 anos e metade deles dedicados à 
produção de documentários sobre a vida 
na Terra, David Attenborough testemunhou 
transformações extraordinárias. A área 
selvagem foi reduzida a 35% do planeta, a 
população global dobrou e a concentração 
de carbono na atmosfera atingiu níveis 
impensáveis. “David Attenborough e Nosso 
Planeta”, entretanto, não é uma série pessimista. 
Nela, o ambientalista e naturalista britânico 
apresenta parte de sua extensa trajetória e 
oferece uma visão insólita de futuro possível.
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Com distanciamento objetivo e 
uma incomum habilidade de tecer 
narrativas leves sobre questões 
angustiantes, Elizabeth Kolbert 
retoma a temática de seus livros 
anteriores: a crise climática e seus 
efeitos na terra, na atmosfera e 
nos oceanos. Dessa vez, a autora 
premiada com o Pulitzer realiza 
uma pesquisa intercontinental 
sobre tentativas de reversão dos 
prejuízos à natureza com mais 
tecnologia.

DILEMAS DO 
ANTROPOCENO

Para que o planeta aqueça “apenas” 1,5°C 
será necessária uma redução drástica nas 
emissões de gases do efeito estufa até 
2025. A conclusão é do Sexto Relatório de 
Avaliação do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC). Limitar 
o aquecimento global exigirá uma grande 
transição no setor de energia, com forte 
redução no uso de combustíveis fósseis, 
eletrificação abrangente, melhora na 
eficiência energética e uso de combustíveis 
alternativos, como o hidrogênio.

TRÊS ANOS PARA 
IMPEDIR CATÁSTROFE

https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/
https://www.ipcc.ch/report/ar6/wg2/


EXPERIENCIAS^ HIPERFISICAS´
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O novo perfil do consumidor 
demandará estratégias como 
ressignificação de espaços e 

objetos, estímulo dos sentidos 
e criação de momentos 

significativos por meio da 
sensorialidade.

Setores díspares como varejo, turismo, arquite-
tura e lazer seguirão investindo em experiências 
exclusivas para atrair o consumidor ao mundo 
físico. Ativos específicos do domínio material 
continuarão sendo valorizados em detrimento 
dos modelos on-line.
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A humanização ocupará papel central no movimento 
de redescoberta dos espaços públicos. Ganharão vi-
sibilidade cases arrojados de desenvolvimento urba-
no com potencial transformador. Entre eles, o con-
ceito de cidades charter, caracterizado por jurisdição 
especial, práticas administrativas e regulamentos 
comerciais alinhados às especificidades de determi-
nada área geográfica. Já a proposta das cidades de 
15 minutos visa à promoção do acesso irrestrito a 
serviços essenciais, entretenimento, parques e pra-
ças públicas por meio de mobilidade ativa.

“A novidade pós-Covid é que, se você tiver que 
sair de casa, precisa estar realmente consciente 
de como vai se conectar com seus sentimentos 

e emoções. Não será mais aquele ato de 
envolvimento automático do passado.”

Thomas Heatherwick

Desempenharão papel importante no fortalecimen-
to do senso de comunidade os “terceiros lugares” – 
locais onde as pessoas passam o tempo entre a casa 
(primeiro lugar) e o trabalho (segundo lugar). Tam-
bém chamados de “a sala de estar da sociedade”, es-
ses espaços serão acessados para diversão, troca de 
ideias ou construção de relacionamentos.

Ambientes naturais tendem a recuperar importância 
cultural e psicológica, assim como a proximidade das 
pessoas com o meio ambiente revelará qualidades 
terapêuticas e ganhos para a saúde pública. A bio-
mimética, ou design inspirado na natureza, seguirá 
abrindo caminhos originais para a inovação.
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Preceitos de sustentabilidade permearão investimen-
tos arquitetônicos em auditórios, centros de conven-
ções e espaços de evento. Os processos construtivos 
envolverão soluções verdes, como materiais reutiliza-
dos ou reciclados, uso de energia renovável e descar-
bonização de emissões operacionais.

Ao compromisso com a preservação do meio ambien-
te, organizações somarão esforços para favorecer co-
laboração, saúde e bem-estar no escritório. Espaços 
laborais arejados, flexíveis e projetados para o modelo 
híbrido serão convertidos em vantagem competitiva 
na guerra por talentos. 

Afetados igualmente pelas interações excessivas em 
plataformas digitais, clientes valorizarão conexões fí-

sicas relevantes e personalizadas. Antes vistos como 
modelos concorrentes, on-line e off-line se conec-
tarão para favorecer relações comerciais mais hu-

manas. Inovações tecnológicas nos pontos de 
venda físicos e jornadas multicanais orientadas 
por lojas responsivas despontarão como estra-
tégias de consolidação do varejo híbrido.
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“O mundo não é uma competição entre lojas físicas e 
vendedores on-line, mas uma guerra entre marcas. 

As que conseguirem aparecer na frente dos consumidores 
de múltiplas formas estarão propensas à dominação.”

Bob Grayson
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A transformação de produtos ou objetos de filmes, 
livros e séries em itens do mundo real é conhecida como 
“desficcionalização”. A estratégia de merchandising 
passa a ganhar cada vez mais os espaços físicos, como 
acontece com “The Friends Experience”, lançada em 2019 
por meio da parceria Warner Bros. e Super Fly X. Nela, 
o visitante pode interagir com elementos do cenário ou 
provar itens do cardápio do Central Perk. Concebido para 
o formato pop-up efêmero, o projeto tornou-se exposição 
permanente devido ao sucesso de público.

A ARTE DA  
DESFICCIONALIZAÇÃO 

Bjarke Ingels: arquiteto 
TEMPORADA 1 | EP 4 (2017) 
Função, diversão e sustentabilidade 
marcam seus projetos batizados como 
“utopia pragmática”. Entre eles, uma 
usina sustentável equipada com uma 
pista de esqui no telhado.

Neri Oxman: bioarquiteta 
TEMPORADA 2 | EP 2 (2019)
A arquiteta israelense e professora 
do MIT desenvolve soluções criativas 
e ecologicamente corretas por 
meio de design biofílico, biodesign, 
biomimética e design sustentável.

Ao menos dois episódios da série documental da Netflix 
“Abstract: The Art of Design” podem ser inspiracionais 
para o processo de inovação nos espaços físicos.

INOVAÇÃO 
PELO DESIGN 
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Diante do apagão de profissionais da tecnologia e da 
exigência por presença digital durante a pandemia, 
as plataformas no-code e low-code serviram como 
tábuas de salvação para pequenas e médias em-
presas. As ferramentas de baixo código viabilizaram 
projetos, aplicativos e sites a despeito da contrata-
ção de programadores ou de investimentos excessi-
vos em infraestrutura. A solução não apenas seguirá 
ganhando escala no curto prazo, como prenuncia um 
longo futuro pela frente.
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A finalidade das 
programações  

no-code e low-code 

não é a substituição 
de profissionais de TI, 

mas o empoderamento 
de profissionais de 

outras áreas na  
criação de soluções 

digitais.

N O - C O D E 

• Sem código
• Usuários sem conhecimentos 
técnicos
• Construção de aplicativos simples
• Interface gráfica inspirada em blocos 
pré-configurados 

• Baixo código
• Desenvolvedores profissionais
• Construção de aplicativos simples 
e complexos
• Recursos modulares e/ou 
programação manual

L O W - C O D E  
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Indutoras de inovação e tecnologia social, as 
plataformas sem código ampliarão a acessibi-
lidade à inteligência artificial, a democratização 
de ferramentas web e o número de desenvol-
vedores cidadãos (citizen developers).

Empresas digitalmente maduras também re-
correrão a ferramentas intuitivas para auto-
matizar fluxos de trabalho e tornar operações 
mais ágeis. Diminuirá o estigma do low-code 
entre equipes de tecnologia da informação, 
que aproveitarão seus recursos para realizar 
um maior número de tarefas num menor es-
paço de tempo. Programadores anteriormente 
focados na escrita de códigos de sites e apps 
terão a oportunidade de assumir decisões cada 
vez mais criativas e estratégicas.

Testes de design sprint combinados com desen-
volvimento no-code podem acelerar protótipos 
e facilitar a inovação. Porém, as interfaces pro-
jetadas por construtores não técnicos depende-
rão de supervisão sobre fluxo de dados, lógica 
de negócios e gerenciamento de integrações.

As barreiras dos modelos de negócio Software 
como Serviço (SaaS), que já foram complexos e 
dispendiosos, serão atenuadas pelo crescente 
aprimoramento das soluções de baixo código. 
Até 2024, mais de 65% das aplicações serão 
desenvolvidas em ambiente low-code. Cerca de 
75% das grandes empresas devem utilizar pelo 
menos quatro aplicações com código baixo4.

4 Gartner (2019).

“Primeiro, resolva o problema. 
Depois, escreva o código.”

John Johnson

34
34
34
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“Em vez de focar na lógica de programação, 
concentre-se no negócio”. Partindo dessa 
premissa, a plataforma 100% brasileira 
oferece o modo low-code, com interface 
baseada no desenvolvimento em blocos, 
templates personalizáveis, modelagem 
visual e geração automática de código. No 
modo high-code, o usuário pode escolher 
entre linguagens de programação como 
Java, Python, Node etc.

Solução low-code destinada a 
agilizar o desenvolvimento e 
o lançamento de aplicativos 
para dispositivos móveis. 
Baseada em nuvem, oferece 
formulários personalizados, 
páginas informativas e fluxos 
de trabalho.

A próxima geração do MuleSoft promete 
integração e automatização de fluxos de 
trabalho para equipes técnicas ou “não 
técnicas”. Desenvolvido pela Salesforce, 
líder global em CRM, o software agora 
inclui recursos sem código que eliminam 
tarefas manuais repetitivas e conectam 
dados de outros sistemas. A sincronia entre 
registros de clientes oferece oportunidade 
de aprimoramento nas interações de 
atendimento e agilidade para equipes de 
vendas.
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Repleto de desafios e com desfecho ainda impon-
derável, um novo capítulo ganha corpo na batalha 
pandêmica: a vigilância da Síndrome pós-Covid. 
A doença multifacetada e multifatorial que desa-
fia a comunidade científica pode afetar de crian-
ças a idosos, apresenta alto potencial debilitante e 
vem desencadeando graves consequências físicas, 
mentais e cognitivas aos contaminados. A Covid 
Longa também ameaça os meios de subsistência 
dos trabalhadores, a produtividade das empresas 
e o futuro dos sistemas de saúde.
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São mais de 200 efeitos de longo 
prazo associados ao vírus, como 
fadiga, dificuldade de atenção, 
ansiedade e distúrbios do sono.
 Mesmo em casos mais brandos 

de infecção, pacientes apresentam 
sintomas prolongados que 

variam de dores nas articulações 
e desenvolvimento de diabetes 

mellitus a miocardites e acidentes 
vasculares cerebrais.
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Estudos sobre as consequências da 
doença infecciosa deverão contem-
plar causas, sintomas e espectro 
de recuperação. A base molecular 
emergente do vírus demandará in-
vestimentos robustos em pesquisa 
biomédica. O prolongamento dos 
impactos da Covid-19 exigirá medi-
das de prevenção, detecção e noti-
ficação em conformidade com nor-
mas internacionais.

Caberá aos órgãos de defesa dos 
direitos dos trabalhadores o ofere-
cimento de diretrizes acerca da do-
ença, orientações sobre os períodos 
de ausência e recomendações para 
o retorno às atividades. 

“O cuidado holístico é vital enquanto 
não há uma resposta clara sobre a 

síndrome de Covid Longa.”

Dr. Tom Fardon (NHS Tayside)

Proteger, apoiar e capacitar pessoas 
afetadas pela síndrome dependerá de 
ações rápidas e integradas entre em-
presas e governos. Políticas de inves-
timento e distribuição de gastos en-
volverão especialistas de economia do 
cuidado, saúde pública e tecnologia.

Estratégias de rastreamento de infec-
tados dependerão da harmonia en-
tre vigilância baseada em Inteligência 
Artificial (IA), big data, transparência e 
participação cívica voluntária.

39
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Assim como as sequelas agudas do pós-Covid, 
persistirão os efeitos danosos da proliferação de 
conteúdos imprecisos. Concomitantes às desco-
bertas científicas, abordagens de comunicação 
poderão preparar a sociedade para a filtragem e 
o bloqueio de argumentos persuasivos com fins 
de manipulação.  

“Ouvir os pacientes e validar 
seus sintomas: essa conexão 

pode ser poderosa para ajudar 
as pessoas a enfrentar a 

doença.”

Dr. Leonard Calabrese 
(Cleveland Clinic)

40
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A primeira definição clínica oficial da condição pós-Covid foi 
divulgada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em 
outubro de 2021. 

“A doença emergente também conhecida como ‘Covid longa’ 
ocorre em indivíduos que tiveram infecções confirmadas ou 
prováveis por coronavírus. Aparece geralmente três meses 
após o início da contaminação, apresentando sintomas que 
duram pelo menos dois meses e não podem ser explicados por 
um diagnóstico alternativo.”

Acordado após consulta global, o reconhecimento do status 
de doença à condição pós-Covid visa facilitar o tratamento 
de pacientes, subsidiar legisladores e decisores, bem como 
preparar os sistemas de saúde dos estados-membros da ONU 
para esse novo capítulo da pandemia.

Estudo conduzido por um consórcio de instituições do Reino 
Unido e publicado pela Nature Communications aponta as 
possíveis causas e os grupos mais suscetíveis a desenvolver 
o quadro de Covid Longa. Considerado um marco na 
investigação sobre o perfil do paciente com sintomas 
persistentes, o trabalho resulta da análise de 10 estudos 
populacionais, além de dados de 1,1 milhão de britânicos 
diagnosticados com Covid-19.

Segundo a pesquisa, entre 7,8% e 17% das pessoas 
apresentaram algum tipo de sintoma por mais de 12 
semanas após a contaminação pelo Sars-CoV-2. As 
ocorrências cresceram em mulheres, indivíduos de etnia 
branca, pessoas com idade entre 50 e 60 anos, bem 
como pacientes que apresentavam saúde mental ou física 
fragilizadas antes da contaminação.

COVID LONGA 
GANHA STATUS 
DE DOENÇA

PERFIS 
VULNERÁVEIS 
AO PÓS-COVID

https://www.nature.com/articles/s41467-022-30836-0
https://www.nature.com/articles/s41467-022-30836-0
https://www.nature.com/articles/s41467-022-30836-0
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A quantidade de dados criados, capturados, co-
piados e consumidos chegará a 175 zetabites  
(o equivalente a 175 trilhões de gigabites) até 
2025. Em que pesem as oportunidades em po-
tencial, o volume extraordinário de informações 
também incita uma série de desafios. Entre 
eles, o aumento da já preocupante sobrecar-
ga informacional, que pode acabar desviando a 
atenção de indivíduos, dificultando a tomada de 
decisão e impactando negativamente a produ-
tividade nas empresas.
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I N F O B E S I D A D E
Junção das palavras 

“obesidade” e “informação”. 
Resulta do consumo de 

quantidade de informação 
maior que a capacidade de 
compreensão e absorção. 

Excesso de quantidade 
em detrimento 

da qualidade das 
informações.

I N F O D E M I A
Intoxicação por excesso 

de informação.

I N F O X I C A Ç Ã O
Ato de investir quantidade 
excessiva de tempo de tela 

em absorção de notícias 
negativas.

D O O M S C R O L L I N G 

A imensa quantidade de conteúdo disponível desafia a capacidade 
cognitiva humana, pode inibir a criatividade e aumentar transtornos como 

ansiedade, estresse, insônia e déficit de atenção. 
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O aprimoramento da experiência do colaborador e a 
valorização de pontos físicos de contato despontarão, 
como estratégias contra a fadiga virtual. Boas práticas, 
como o controle do número de reuniões, tendem a ali-
viar a pressão sobre equipes e equilibrar as horas pro-
dutivas. A abordagem “humano para humano” pode se 
configurar como notável diferencial competitivo.

Absorção e manipulação de grandes quantidades de 
dados serão habilidades cada vez mais valorizadas por 
recrutadores, assim como a capacidade de concentra-
ção nas atividades que realmente importam. Evitar a 
infobesidade exigirá posturas proativas, seja na redu-
ção do uso de mídias sociais, na limitação do tempo de 
pesquisa ou na organização de períodos destinados à 
coleta de dados. O hacking de hábitos envolverá ativida-
des saudáveis, como prática de exercícios, meditação e 
caminhadas ao ar livre.

A busca pelo Bem-Estar Informacional envolve 
mudanças na cultura da produtividade. Em proces-
sos de transformação digital, organizações pro-
curarão reimaginar processos ao invés de apenas 
acelerar antigas formas de trabalho. Plataformas 
e intranets servirão como aliadas na triagem e no 
direcionamento de documentos pertinentes, a fim 
de evitar redundâncias e excessos de mensagens. 
Pautados por estratégias heurísticas como usabili-
dade e minimalismo, designers de experiência (UX) 
e de interface (UI) desempenharão papel crucial na 
filtragem de conteúdo excessivo e no desenvolvi-
mento de interfaces digitais centradas no usuário.

45
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A tendência estimulará o crescimento no núme-
ro de clínicas e profissionais especializados em 
transtornos de saúde decorrentes da sobrecarga 
informacional, como o burnout. Psicoterapeutas e 
psiquiatras ampliarão as possibilidades de trata-
mento e aprimorarão práticas de terapia cognitiva 
comportamental.

Ironicamente, em casos mais brandos, combater o 
uso excessivo de tecnologia poderá envolver mais 
tecnologia. Proliferarão aplicativos destinados a li-
mitar o tempo de tela e evitar o consumo de notí-
cias negativas. Esquentará o debate sobre mode-
los de negócio baseados no marketing de atenção. 
O movimento pós-digital reforçará a comparação 
entre dependência de dispositivos digitais e anti-
gos maus hábitos, como o tabagismo.

“O problema não é o 
excesso de informação. 

É a falta de filtros.”
Clay Shirky
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Em 2013, Nir Eyal ganhou notoriedade 
com “Hooked: Como construir produtos e 
serviços formadores de hábitos”. Baseado 
em quatro fases (gatilho, ação, recompensa 
e investimento), o modelo que se assemelha 
a estratégias de máquinas caça-níqueis 
passou a ser amplamente usado na criação 
de aplicativos. Seis anos depois, o autor 
lançou “Indistraível”, uma espécie de 
antídoto para o crescimento da desatenção 
e a dependência de smartphones.

“Information overload” (sobrecarga informacional) foi 
utilizado pelos autores Bertram Gross (1964) e Alvin 
Toffler (1971). O termo foi aprofundado no estudo “Dying 
for information” (1996), publicado pela Reuters quando a 
web apenas engatinhava.

A HABILIDADE 
DO SÉCULO 21

SOBRECARGA DE INFORMAÇÃO

A expressão doomscrolling aflorou durante 
o primeiro ano de pandemia, foi eleita uma 
das palavras de 2020 e tende a seguir 
firme e forte. Formado pela junção de 
doom (desgraça) e scroll (“rolar a tela”), o 
termo sintetiza a compulsão por procurar 
más notícias em sites ou redes sociais. 
O quadro de dependência psicológica que 
atinge um número crescente de pessoas 
pode se agravar devido à conjunção de 
fenômenos adversos – conflitos armados, 
problemas econômicos, emergência 
climática e disseminação de fake news.

Robert West se propõe a desvendar as 
causas desse comportamento obsessivo 
capaz de prejudicar relacionamentos e 
elevar o risco de depressão e ansiedade. 
O autor propõe técnicas para quebrar o 
ciclo de mau hábito, recuperar a saúde e 
também as amizades perdidas.

BUSCANDO 
MÁS NOTÍCIAS
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Agravados pelo contexto pandêmico, os 
transtornos psicossomáticos seguirão ge-
rando danos não apenas à qualidade de 
vida de indivíduos, mas para o universo 
do trabalho como um todo. Como medida 
preventiva, se intensificarão as políticas de 
Sustentabilidade Emocional, que buscam 
fortalecer o equilíbrio dos indivíduos, ha-
bilitando-os a usar os recursos psíquicos 
mais adequados em diferentes contextos.
 
O pilar emocional ganha força dentro das 
discussões de sustentabilidade como uma 
categoria orientada ao equilíbrio do ser 
humano, complementando as dimensões 
ambiental, social e econômica.

A abordagem busca o equilíbrio 
das emoções diante das 

exigências do ambiente externo, 
com vistas à preservação e 
promoção da saúde mental.
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Proliferarão soluções tecnológicas em prol da 
gestão do bem-estar, da procura por apoio emo-
cional e do acompanhamento à saúde mental de 
equipes. Porém, novos dispositivos e aplicativos 
tanto podem ajudar quanto dificultar a busca por 
conexão, segurança, pertencimento e realização. 

As interações mediadas por máquinas costumam 
liberar pequenas doses de dopamina em vez da 
enorme quantidade de oxitocina oferecida por 
encontros pessoais e relacionamentos presen-
ciais. O hormônio vem ganhando atenção da co-
munidade científica por seu papel no vínculo so-
cial, regulação do estresse e saúde mental. Nesse 
sentido, as empresas precisarão pensar em inte-
rações orgânicas para seus colaboradores.

Fortalecer o equilíbrio emocional dependerá de 
estratégias holísticas que incorporem situação fí-
sica, saúde psicológica e estado de espírito. Vista 
como estratégia corporativa, a Sustentabilidade 
Emocional resultará da divisão de responsabili-
dades entre empresa, liderança e indivíduo.
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Para a preservação dos recursos humanos, empre-
sas precisarão agir antes que doenças psíquicas 
afetem as equipes. Mudanças de cultura organi-
zacional incluirão a criação de espaço para acolhi-
mento e o estímulo a conversas francas sobre sen-
timentos e emoções, tema ainda repleto de tabus. 
Identificação de problemas emocionais e ações de 
autoconhecimento para os colaboradores seriam 
outros caminhos.

A implementação da Sustentabilidade Emocional 
como pilar de negócio dependerá da sensibilização 
e do treinamento de líderes, seja para a identifica-
ção de indivíduos fragilizados ou para a construção 
de ambientes psicologicamente seguros. Organiza-
ções de maior porte poderão optar pela composi-
ção de equipes multidisciplinares formadas por psi-
cólogos, psiquiatras e assistentes sociais. 

Sob o aspecto individual, aumentará a busca pela produti-
vidade sustentável, ou seja, a capacidade de trabalhar sem 
causar danos à própria saúde e aos círculos relacionais. 
Antes da evolução para quadros clínicos, pessoas com 
propensão a transtornos de ansiedade, estresse e fobias 
poderão agir preventivamente. Processos de autoconheci-
mento, mudanças de hábitos e de mentalidade compõem 
estratégias para a compreensão dos próprios limites. So-
luções psicoterapêuticas e técnicas de relaxamento (yoga, 
meditação, acupuntura) figuram entre as alternativas pro-
filáticas aos antidepressivos e ansiolíticos.
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“A Síndrome de Burnout é uma queima do ‘eu’ por 
superaquecimento, devido a um excesso de igual.”

Byung-Chul Han
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Se a ambição de grandes conquistas é a principal causa 
da desistência e do fracasso, por que não fragmentá-
las em pequenos objetivos? Stephen Guise argumenta 
que metas menores são realizadas com mais facilidade. 
Os micro-hábitos cotidianos exigem menos esforço, 
sensação de progresso constante e motivação para 
persistir. Portanto, a chance de falha é pequena. Mas, se 
isso acontecer, é possível recomeçar a qualquer instante.

No novo clássico “A sociedade do cansaço”, 
o filósofo sul-coreano Byung-Chul Han 
investiga as origens do crescimento das 
doenças psicossomáticas, como depressão, 
ansiedade, estresse e bipolaridade. 
Dominado pelo paradigma do desempenho, 
o inconsciente social contemporâneo induz 
os indivíduos a atribulações imediatistas 
para atingir resultados cada vez mais 
satisfatórios. Desabituado ao descanso 
e à paciência, o sujeito moderno impõe a 
si mesmo rotinas de autoexploração que 
servem apenas para enclausurá-lo em um 
círculo de superficialidade, desatenção, 
fadiga e exaustão.

Em tempos de reavaliação de carreira e reconfiguração do 
mundo do trabalho, a série “Ruptura” capta o zeitgeist como 
nenhuma outra. Funcionários da organização Lumon passam 
por um procedimento revolucionário que permite separar 
lembranças pessoais das profissionais. Durante o expediente, 
eliminam completamente as memórias da vida particular. 
Em casa, não lembram de absolutamente nenhuma situação 
do ambiente corporativo. Criada por Dan Erickson, a obra se 
encaixa entre os gêneros drama, sci-fi e suspense.

PEQUENAS METAS, 
GRANDES RESULTADOS

DISTOPIA DE ESCRITÓRIO

URGÊNCIAS DA 
SOCIEDADE DO 
DESEMPENHO 
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Vocábulos como linearidade, certeza, previsibilidade 
e segurança cada vez mais se descolam da concep-
ção de mercado de trabalho. No mundo pós-pan-
demia, oferecer estabilidade, salários competitivos 
e possibilidades de ascensão não é suficiente para 
atrair, desenvolver e reter talentos. Ganham força 
ativos como reputação corporativa e proposta de va-
lor, pilares da Marca Empregadora.

O conceito harmoniza percepção dos 
funcionários, visão dos candidatos 

sobre o trabalho e a mensagem 
transmitida ao público.
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A estratégia não é nova, mas desponta como dife-
rencial no contexto de transição digital e de rear-
ranjos organizacionais. A Marca Empregadora – ou 
Employer Branding – serve como resposta ao au-
mento da demanda por profissionais de tecnologia 
e à dificuldade em formar pessoas na mesma pro-
porção.

A escassez de mão de obra, porém, não atinge ex-
clusivamente o demandado setor de TI, como de-
monstra a “Grande Renúncia”. Divisor de águas da 
cultura empresarial, o fenômeno mundial em curso 
acumula recorde de trabalhadores deixando volun-
tariamente seus empregos em diversas áreas.
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Convergência entre marketing e recursos humanos, 
a Marca Empregadora visa gerar uma percepção po-
sitiva sobre o local de trabalho. O projeto de médio 
a longo prazo deve envolver colaboradores de todos 
os níveis hierárquicos. Cultura de feedback, incenti-
vo ao diálogo e troca de experiências são recursos 
fundamentais para entender o clima interno e com-
por uma narrativa de marca. O caráter humanizador 
do storytelling envolve o público e molda a identi-
dade corporativa. Resgatar histórias relevantes de 
colaboradores pode ser mais convincente que reci-
tar missão, visão e valores. Por consequência, a or-
ganização tende a melhorar os índices de retenção, 
produtividade, engajamento e atração de talentos.

O mercado altamente competitivo e hipersocializa-
do exige cautela. De redes sociais a opiniões de ex-
-funcionários, candidatos utilizarão cada vez mais 
a multicanalidade para prospectar as empresas 
em que desejam trabalhar. Assim, transparência e 
autenticidade devem permear todas as etapas de 
construção de uma Marca Empregadora autêntica.
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“Nunca presuma que as pessoas vão entender como 
sua marca pode mudar suas vidas.”

Donald Miller
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Desde que Simon Barrow e Tim Ambler 
publicaram os artigos seminais sobre employer 
branding, em 1996, o conceito passou por uma 
série de testes e validações. No primeiro livro 
brasileiro sobre o tema, Suzie Clavery traz a visão 
atualizada, sólida e prática de quem trabalha 
com o tema diariamente há mais de uma década. 
A obra apresenta dicas para a implementação 
da estratégia de gestão de marca e estabelece 
conexão com conceitos correlatos, como cultura, 
experiência do candidato e employee value 
proposition (EVP).

Employee Experience (EX) corresponde ao conjunto 
de percepções, sentimentos e experiências do 
colaborador, desde o momento do interesse por 
uma vaga, passando pelas etapas de contratação e 
vivências na empresa até o eventual desligamento. 
Roberto Madruga reúne conteúdos nacionais e 
internacionais, bem como pesquisas e conclusões 
próprias para abordar o novo paradigma da 
gestão de pessoas. Modelos, cases e indicação de 
conteúdos complementares ajudam a guiar o leitor.

Ao longo dos séculos, a humanidade vem se aperfeiçoando na contação 
de histórias para transmitir sabedoria, fortalecer laços e gerar empatia. 
Donald Miller explora elementos universais do storytelling que podem se 
tornar poderosas ferramentas para conexão com as partes interessadas e 
expansão dos negócios.

EMPLOYER BRANDING 
EM PORTUGUÊS

HISTÓRIAS QUE EMPODERAM MARCAS

COLABORADOR
NO CENTRO DAS DECISÕES
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O encontro de cinco gerações no ambiente 
corporativo prenuncia desafios inéditos para 
os setores de recrutamento, gestão e vendas. 
A intensificação da multigeracionalidade inci-
tará efeitos no clima organizacional, na pro-
dutividade e na lucratividade das empresas.

Recém-ingressa na vida profissional, a ge-
ração Z (nascidos entre 1995 e 2010) já vem 
remodelando os conceitos de trajetória e es-
tabilidade. Nativos digitais, adeptos das es-
truturas horizontais e dos horários flexíveis, 
esse estrato etário ocupará 27% dos postos 
de trabalho em 20255.

Lidar com o conceito 
multigeracional demandará, 

acima de tudo, a desconstrução 
de estereótipos.
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5 WEF (2020).
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Em contraponto, os baby boomers (1946-1964) e os 
tradicionalistas (1922-1945) estenderão a perma-
nência no mercado de trabalho devido ao aumento 
da expectativa de vida e às novas regras de aposen-
tadoria. Os trabalhadores seniores, por sua vez, se 
diferenciam por características como experiência, 
dedicação, respeito por hierarquia e autoridade.

Conflitos de valores, comportamentos e interes-
ses exigirão competências e práticas inovadoras no 
ambiente laboral. O gerenciamento de incompati-
bilidades requisitará estratégias comunicacionais 
convergentes que atendam anseios comuns, como 
reconhecimento, diálogo e respeito. 

Vista por muitos como elemento de exclusão, a tec-
nologia se tornará peça-chave para oferecer flexi-
bilidade e reforçar a colaboração. A ponderação dos 
distintos hábitos digitais será imprescindível para 
administrar lacunas e atrair talentos multietários. 

A multigeracionalidade também poderá ser campo 
fértil em referências para oportunidades de criativi-
dade, inovação e aprendizagem. O estímulo à men-
toria reversa permitirá que funcionários maduros 
disseminem conhecimento enquanto os mais jovens 
compartilhem ferramentas e tecnologias atuais.

Equipes com perspectivas diversas trarão vantagens 
competitivas às organizações centradas no cliente, 
tanto no atendimento às necessidades das diferen-
tes etapas da vida do consumidor quanto na rees-
truturação de portfólios de produtos e serviços  de-
mandada pelo envelhecimento ativo da população.

A força de trabalho intergeracional alimentará uma 
busca crescente por gerentes de contratação e con-
sultores geracionais. Esses profissionais também 
serão requisitados para contribuir para a atenuação 
dos efeitos da inversão da pirâmide etária. Em pou-
co mais de duas décadas, a população de idosos no 
Brasil será maior que a de jovens, a exemplo do que 
ocorreu na Europa.
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“Não crie uma experiência 
baseada em gerações. 
Desenhe soluções que 

resolverão problemas e 
ajudarão os clientes a fazer 

o trabalho que precisam, 
independentemente  

da idade.”

Annette Franz

COLABORAÇÃO
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ESTEREÓTIPOS GERACIONAIS DIFICULTANDO O TRABALHO

Parte de qualquer relação humana, os 
conflitos não poderiam ser uma exceção no 
ambiente de trabalho. O novo desafio agora 
é o de gerir colaboradores de um espectro 
tão amplo de diversidade geracional. Em 
“Conflito de Gerações”, Valerie M. Grubb 
reflete sobre essas diferenças e oferece 
estratégias para criar um ambiente de 
trabalho mais harmônico e produtivo. 

Até que ponto a divisão geracional deve subsidiar estratégias de atração e retenção de 
talentos? Existe mesmo uma guerra etária no mercado de trabalho? Nessa palestra 
traduzida para 18 idiomas e vista mais de 2,5 milhões de vezes, a psicóloga social Leah 
Georges investiga clichês da cultura organizacional e oferece táticas para operar em 
ambientes cada vez mais multigeracionais.

Os consultores Jason Dorsey e Denise 
Villa percorreram quatro continentes para 
investigar como jovens nascidos entre 
1996 e 2010 estão transformando o 
mundo. Centenas de entrevistas revelam 
como a geração Z consome, lida com 
o trabalho e interage com pessoas de 
diferentes idades. Spoiler: as velhas 
formas de recrutar, gerenciar e anunciar 
tendem a não funcionar com a geração 
que já nasceu digital. 

GERINDO 
QUATRO GERAÇÕES  

DECIFRANDO OS 
NATIVOS DIGITAIS 

https://www.ted.com/talks/leah_georges_how_generational_stereotypes_hold_us_back_at_work?language=pt&subtitle=pt-br
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Orientadora de processos seletivos, organização de 
times e remanejamento de funcionários, a classifica-
ção profissional por competências passa por cons-
tante atualização. Antes tratadas separadamente – 
e por vezes de forma antagônica –, as habilidades 
técnicas e comportamentais agora se sobrepõem 
para gerar as Power Skills. Resultante do equilíbrio 
entre repertórios de hard e soft skills, a tendência an-
tecipa uma das preferências da área de RH para os 
próximos anos.

Essa nova categoria se refere ao conjunto de habili-
dades que vão diferenciar um grande talento de um 
profissional comum. Ao desenvolvê-las, é possível 
ter um repertório muito mais amplo para lidar com 
situações complexas do cotidiano de trabalho.

As “habilidades de poder” são produtos 
da combinação entre conhecimento 

formal e técnico, inteligência emocional 
e relações interpessoais.
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No mercado de trabalho cada vez mais 
digital e automatizado, desenvolver ha-
bilidades que não podem ser supridas 
por máquinas será um diferencial com-
petitivo determinante. Independente do 
setor, da ocupação ou da região geográ-
fica, todos os funcionários necessitam 
de um conjunto básico de Power Skills 
que lhes permitam: adicionar valor para 
além do que pode ser feito por sistemas 
automatizados e máquinas inteligentes; 
operar em um ambiente digital; adap-
tar-se continuamente a novas tecnolo-
gias e formas de trabalhar.

“O futuro pertence a 
quem aprende mais 
competências e as 
combina de forma 

criativa.”

O desenvolvimento das Power Skills não 
é uma atividade simples, pois demanda a 
combinação de personalidade, ambições e 
interesse de atuação no mercado de tra-
balho. Desse modo, essas habilidades se 
expressam em cada profissional de uma 
forma diferente, ou seja, tornando-o único 
e insubstituível.

O conjunto de Power Skills adequado a cada 
contexto promete destravar tanto o desen-
volvimento individual quanto o progresso 
organizacional. No entanto, uma vez con-
quistadas, essas habilidades imperecíveis 
requerem aprimoramentos cíclicos.

Roberto Green
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A identificação das Power Skills se dará ainda nos 
processos de recrutamento, a fim de facilitar 
o direcionamento e o desenvolvimento desde 
o início da jornada do colaborador. Tecnologias 
de mensuração de habilidades e competências 
subsidiarão planos de carreira, cargos e funções.
Empresas valorizarão o desenvolvimento de 
lideranças, independentemente de nível hie-
rárquico ou aspirações gerenciais dos colabo-
radores, abrindo espaço para um conjunto  de 
habilidades sofisticadas de gestão.

No modelo presencial, reuniões e encontros físi-
cos favorecerão a troca entre líderes e equipes, 
o surgimento de novas ideias e o fortalecimento 
da cultura organizacional. Nos modelos híbrido 
e remoto, o fomento à motivação e ao perten-
cimento passará, invariavelmente, pela lingua-
gem corporal digital. O agregado das atividades 
on-line inclui da distribuição do tempo na inter-
net a ações conscientes e subconscientes, como 
postura, expressões faciais e gestos manuais. A 
interpretação da linguagem corporal digital se 
consolidará como recurso essencial para captar 
sentimentos e intenções não verbalizadas.

“A maior habilidade de um 
líder é desenvolver habilidades 

extraordinárias em pessoas comuns.”
Abraham Lincoln
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Podem ser interpretadas de duas formas: 
• Junção de hard com soft skills.
• Evolução do termo soft skills. 

Em ambas as definições, as “habilidades de 
poder” são vistas como vantagens competi-
tivas ímpares com crescente valorização no 
mercado de trabalho. 

POWER SKILLS

Competências interpessoais, emocionais e 
comportamentais. Muitas vezes são habili-
dades individuais natas, mas também podem 
ser treinadas, praticadas e aprimoradas. São 
consideradas de difícil aquisição, apesar de 
a expressão inglesa “soft” significar “suave”.

SOFT SKILLS

HARD SKILLS
Competências técnicas adquiridas ao longo 
da trajetória profissional e que podem ser de-
senvolvidas por meio de cursos, treinamentos 
e experiências práticas. “Habilidades leves” 
seria o real sentido da expressão, ainda que o 
termo literal sugira o contrário – “hard” signi-
fica “duro”, “árduo”.
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Juliet Erickson aborda o 
empoderamento das mulheres por 
meio de elementos da linguagem 
corporal como postura, movimento, 
voz, gesto, contato visual e expressão 
facial. A professora da Universidade 
de Stanford oferece uma caixa de 
ferramentas com exercícios práticos 
que contribuirão para a comunicação 
e a confiança em contextos variados: 
reuniões, apresentações, discursos e 
conversas difíceis.

O papel da liderança na aquisição das 
Power Skills é tema de debate entre 
profissionais e gestores das áreas de 
Desenvolvimento Humano e Gestão de 
Pessoas. Transmitido pela TV PUC, o 
webinar aborda recentes transformações 
demandadas pelo mundo do trabalho.

O PODER DA 
LINGUAGEM CORPORAL

HABILIDADES 
DE PODER

https://www.youtube.com/watch?v=9gPwdXywGsA
https://www.youtube.com/watch?v=9gPwdXywGsA
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Foi-se o tempo das narrativas criadas para 
fomentar o ódio e dos jogos com representações 
estereotipadas de gênero e etnias. Crescem 
em número e popularidade os videogames 
projetados para gerar empatia e ajudar a 
entender a dor do outro.

GAMES EMPÁTICOS
Aventura narrativa inspirada na história do 
artista Abdullah Karam, que escapou da 
guerra civil da Síria em 2014. O jogador deve 
ajudá-lo a fugir, desviar de minas terrestres 
e evitar postos controlados por rebeldes, 
forças do governo ou fanáticos religiosos. 

A jovem Stella é uma barqueira com a missão 
de encontrar almas perdidas e ajudá-las 
a realizar seus últimos desejos antes da 
travessia “para o outro lado”. Ambientado 
no pós-vida, o jogo transmite lições sobre 
amizade e uma visão positiva sobre a perda.

Path Out

Spiritfarer



intencional__aprendizagem 
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Além da extinção de postos tradicionais e do surgi-
mento de novas profissões, as transformações no 
mercado de trabalho progredirão revelando novas 
camadas. Da reinvenção dos conceitos de especia-
lização e requalificação, será evidenciado o apren-
diz intencional. Caracterizado pela atitude volun-
tária e proativa na renovação de conhecimentos e 
habilidades, o perfil profissional será cada vez mais 
procurado por empresas de diversos portes. 

No Aprendizado Intencional, experiências, projetos e reuniões são 
convertidos em oportunidades de desenvolvimento e crescimento. 

A aquisição de informações, valores e atitudes decorrem de postura 
deliberada ao longo de toda a trajetória profissional. 
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As oportunidades de desenvolvimento não 
ocorrem de forma acidental, nem se limi-
tam ao contexto laboral. Na Aprendizagem 
Intencional, situações do dia a dia podem 
preparar para desafios e subsidiar aperfei-
çoamento de desempenho e resultados. 

Líderes desempenharão papel determi-
nante ao oferecer segurança psicológica e 
subsídios para a resolução de desafios es-
pecíficos. A Aprendizagem Intencional pode 
ser potencializada se conjugada com estra-
tégias como a cultura da falha – capacida-
de de converter erros e vulnerabilidades em 

oportunidades de experimentação, pro-
dução de conhecimento e reconsideração 
de processos.

A Aprendizagem Intencional é considera-
da a principal habilidade para as próximas 
décadas6. A mentalidade ganha evidência 
no Brasil, diante da necessidade de qua-
lificação de 9,6 milhões de profissionais 
para ocupações industriais até 2025. Des-
se total, mais de 7 milhões de pessoas de-
vem passar por processos de reskilling ou 
upskilling 7. 

6 CHRISTENSEN; GITTLESON; SMITH (2020).
7 CNI (2022).

“A beleza do aprendizado é que ninguém 
pode tirar isso de você.”

BB King
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ANYTIME ANYWHERE LEARNING 

O aprendizado a qualquer hora e em 
qualquer lugar capitaliza a disponibilidade e 
as preferências tecnológicas dos alunos – 
desktops, laptops, tablets e smartphones. 
O conceito é estruturado na relação direta 

entre liberdade e flexibilidade com o 
aumento do interesse e do engajamento.

Compartilhamento de ideias e 

ensinamentos entre pessoas e 

suas redes de relacionamento. 

Também conhecido como 

experiência de aprendizado em 

rede, é viabilizado por meio de 

conversas, blogs, grupos de 

discussão, reuniões virtuais e 

redes sociais.

SOCIAL LEARNING

O ensino formal continuará sendo imprescindível, 
mas não suficiente para atender a velocidade das 
transformações no mercado de trabalho. Muito 
além dos modelos tradicionais (cursos técnicos, 
graduações, pós-graduações e MBAs), o conheci-
mento nunca esteve tão acessível, diversificado e 
fragmentado. Na era da educação fluida, o aprendiz 
intencional conta com um leque de possibilidades 
para transformar informação em conhecimento. 

No aprendizado rápido, os conteúdos são transmitidos por meio de pílulas de conhecimento e seguidos de rápida aplicação prática, a fim de facilitar a compreensão e a absorção de novos conceitos. O método funciona como contraponto às aulas tradicionais, em que o colaborador muitas vezes acaba perdendo o foco à medida que o treinamento avança.

FAST LEARNING
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SAIBA MAISSAIBA MAIS SAIBA MAIS SAIBA MAIS SAIBA MAIS
SAIBA MAIS

SAIBA MAIS SAIBA MAIS SAIBA MAIS
SAIBA MAIS

SAIBA MAISSAIBA MAIS SAIBA MAIS SAIBA MAIS SAIBA MAIS
SAIBA MAIS

O aprendizado contínuo é o único caminho para 
manter relevância em um mundo em constante 
transformação. Conrado Schlochauer apresenta 
estratégias para o leitor reconstruir sua autoimagem 
de aprendiz, estruturar jornadas, fazer a curadoria de 
conteúdos relevantes, identificar fontes consistentes 
e criar uma rotina de estudos integrada ao cotidiano.

Codecademy oferece aulas de codificação 
em plataforma interativa on-line. Com 
opção de plano básico gratuito, o modelo de 
aprendizagem atende de alunos iniciantes 
a profissionais atuando no mercado.

Os Massive Online Open 
Courses (MOOCs) são cursos 
abertos disponíveis para 
qualquer pessoa com acesso 
à internet e não exigem 
pré-requisitos mínimos.

APRENDIZAGEM 
AO LONGO DA VIDA

MOOCS

PROGRAMAÇÃO EM REDE

8 Cursos gratuitos na área da saúde. Certificados exigem a realização de avaliação final.
9 Cursos de introdução à Tecnologia da Informação, programação e desenvolvimento.

Fiocruz8

Brasil Mais TI9

https://mooc.campusvirtual.fiocruz.br/
http://www.brasilmaisti.com.br
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